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3— D.— TI. Dom. depois  
d a  P a s c h o a — In ­
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PASCHOELA
iDom  depois daPaschoa

© P I S T O X A  M A
(I. Epist. de  S. João , V. 4-10)
M eus I rm ão s ,  tudo  o q u e  é 

n asc ido  de  D eus vence ao  m u n ­
d o ;  e e s ta  victoria. pela q u a l  o 
m u n d o  é vencido, é effeito da  
n o ssa  fé. Q uem  é aque lle  que  
é v ic to rioso  do m un do , senão  
aquelle  que  crê q u e  J e s u s  G h r i s ­
to  é o F ilho  de D eus f  E s te  é 
aque lle  m esm o J e s u s  C h ris to  que 
veiu com a a g u a  e com sangue; 
não só com agua , m as  com agua. 
e  com sangue; e o esp ir i to  é que 
d á  te s te m u n h o  de que  J e s u s  é a 
v e rd ad e  ;pois t r e s  são  os q u e  dão 
te s te m u n h o  no céo, o Pae ,  o 
V erbo e o E sp ir i to  S an to ,  e 
e s te s  t r e s  são  u m a  só cou sa .— 
E  tres  são  os q u e  dam  te s te ­
m u n h o  n a  te r ra ,  o espirito , a 
a g u a  e o sangue, e estes  t re s  
são  u m a  só  cou sa .—Si recebe­
m os o te s te m u n h o  dos  hom ens, 
m aio r  é o de Deus. Ora, D eus 
m esm o  é q u em  deu te s te m u n h o  
de  seu F ilho . A quelle  q u e  crê 
no  F ilho  de D eus  tem  em si 
m esm o o te s te m u n h o  de Deus.

E X P L IC A Ç Ã O
N otem os p r im eiro  o sen t ido  

d ’a lg u m as  p a lav ra s  qu e  parecem  
escuras.

Pelo  «mundo» e n te n d e -se  aqui 
o peccado  e tu d o  o q u e  a elle 
leva.

A p a lav ra  «sangue» exp rim e 
o san g u e  que  J e s u s  d e r ra m o u  
n a  P a ix ão  e n a  s u a  m orte  na  
cruz.

A «agua* de q u e  falia a E pís­
to la  é a  aque lla  que  sah iu  do 
lad o  a b e r to  de  J e s u s  na  a r ­
vore  da  cruz.

O «espirito* q u e  d á  te s te m u ­
n h o  com  a  a g u a  e o sangue , é 
0 espirito , ou  a lm a  que  J e s u s

en treg ou  n a s  *mãos de  seu P ae  
no m o m en to  d a  s u a  m orte.** H-t\. Ig re ja  e o A postolo  S. Jo ão  
tem  o m esm o in tu i to  a respe itò  
da  E p is to la  de  Hoje. E sc rev en ­
do-a , o A pósto lo  q u e r ia  resta^  
belecer e de fend e r  a  c ren ça  da  
d iv in d ad e  de  Je su s  C h ris to  e 
do m yste r io  d a  E nca rn a ção ,  
e n tã o  a ta c a d o s  e negados  pelos 
G nosticos. —M an dan do  ler  a  
m esm a, a Ig re ja  q u e r  exc i ta r  e 
forta lecer  a  fé nos  m esm o s  m y s-  
te r io s  n as  a lm a s  dos  r e c e b i - 
b ap t izá d o s  e dos  recem co n v er­
tidos.

No te m p o  em  que, S. João 
já velhò, m o rava  em  E pheso, 
do is  am biciosos, E b io n  e Co- 
r in th io ,  q u e  se d av am  como 
sabios, negavam , em  n o m e  d a  
sc iencia— q u a l os  m o d e rn is ta s  
de  n o ssa  epoca,— üin; a  d iv in d a ­
de de  Je su s ,  o u tra ,  a un ião  
hypo s ta t ica .  EsSés sec tá r io s  p re ­
te n d e n d o  pósSuir to d a  á  sciencia  
to m a ra m  o n o m e  de  Gnosticos 
e d e sp rezav am  to d o s  os que  
não  a d m i t t i a m  s u a s  ideas.

F o i p a ra  co m b a te l -o s  q u e  o 
apo s to lo  S. João , o d i s c ip u l i  
a m a d o  de  Jesus ,  escreveu  seu 
E van ge lho  e a  p resen te  epístola , 
r e fu ta n d o  e c o n d e m n a n d o  esses 
e r ro s  ho rr ív e is  q u e  so lapav am  
e d e s t ru ía m  toda  a fé c a th o -  
lica.

Na p a r te  da  E p is to la  q u e  com - 
m en tam os,  S. Jo ã o  p ro v a  que  
Je su s -C h r is to  é v e rd ad e iro  D eus 
e ve rdad e iro  H o m e m ,p o r  o u tro s  
te rm os  p ro v a  a d iv in d ad e  de 
J e s u s  C hristo , e o m yste r io  da  
E ncarnação .

A s p rovas  q u e  d á  são  do is  
dep o im en to s ,  cada  uin de tres  
t e s te m n n h a s .

1'— O prim eiro  m o s t ra  a ver­
d ad e  da  E n ca rn ação  isto é, da  
u n ião  h y p o s ta t ic a  d a  n a tu re z a  
d iv ina  e d a  n a tu re z a  h u m a n a  
em J e s u s  C hris to ,  pela voz da 
agua , do san g u e  e  do espirito . 
Com effeito J e s u s  C hristo , p a ra  
nos  sa lvar,  veiu çom a g u a  e 
san g u e  : não  com ag u a  sò, com o 
J o ã o  B ap tis ta ,  que  p o r  seu 
b ap tism o  só hav ia  p re p a ra d o  de 
longe os h o m e n s  p a ra  a  rem issão  
dos  peccados. m as  com a agu a  
e o s a n g u e  que  lhe sa h i ra m  do 
lado so b re  a a rvore  d a  Cruz, e 
q u e  são  a s  p ro v as  in c o n te s tá ­
veis q u e  e ra  v e rd ad e ira m en te  
hom em . O m esm o se deve  dizer 
do esp ir i to  q u e  elle en treg ou  
n as  m ãos  do P a e  no  m om en to  
d a  s u a  m o r t e ; es te  esp iri to  d á  
ta rnbem  te s te m u n h o  de q u e  elle 
^ ra  v e rd ad e iram en te  hom em ,co-  
m o asseverou , p o rq u e  só como 
h o m em  póde  e n t re g a r  su a  a lm a  
a Deus.

2 '— O segundo  dep o im en to  
p rov a  a d iv in d ad e  de  Je su s -  
C h ris to  pela voz do Pae ,  do 
V erbo e do E sp ir i to  S anto  que 
não  são  e n t re  si se n ão  u m a  só 
cousa, n ão  ten d o  se n ão  um a 
só n a tu re z a  e u m a  só essencia. 
O ra  os t r e s  dão  no céo esse  
te s te m u n h o  que  J e s u s  C h ris to  
é Deus.

O P a e  teste íicou tres  vezes, 
com u m a  voz sensivel, q u e  veiu 
do céo, q u e  J e s u s  C h ris to  era  
seu F i lh o  :

a ) - N o  Jo rdão , no  m om en to  
do seu  b a p t i s m o ;

b ) - N o  m o n te  T h a b o r  no m o­
m en to  d a  su a  t fan s í ig u ração

c )—No templo, depois  da  su a  
e n t ra d a  so lem ne n a  c idade 
de Je ru sa lem .

— J e s u s  C h ris to  deu  a  si m e s ­
m o es te  glorioso  te s t e m u n h o  em 
va r ia s  occasiões, e p r inc ipa l­
m en te  d ia n te  de  C a iphaz  e dé 
P ila tos.

— F in a lm en te ,o  E sp i r i to  S a n to  
deu o m esm o  te s te m u n h o  n a s  
m a rg en s  do  Jo rdão , descendo  
so b re  J e su s  C h ris to  sob a form a 
d ’u m a  pom ba, e mais ta rde ,  no 
d ia  de  P en tecos te s ,  descen do  
sob re  os A posto los  sob a fo rm a 
de  l in g u a s  de  fogo, d a n d o - lh e s

a v i r tu d e  de  p u b l ica r  em  d i ­
v e rsa s  l inguas, e de  p ro v a r  com  
m ilag res  a d iv indade  do S a lv a ­
dor. J e s u s  pois  é D eu s  e hom em .

E is  o q u e  se deve  crêr  
de  J e s u s  C h r i s t o ; e e s ta  é a 
fé q u e  vence o m undo , qu e  a b re  
a p o r ta  do  céo.

E ss a s  p a lav ra s  e e ssa  conclu  - 
são  do aposto lo , a  Ig re ja  as  
offerece hoje  com o re sp o s ta  ao s  
recem b ap t izado s  e a  to d o s  os 
q u e  se d e so b r ig a ram  pe la  p a s ­
c h o a  da R essu rre ição .

A n tig a m e n te  os  c a te c h u m e -  
nos  q u e  t in h a m  receb id o  o b a p ­
t i sm o  no S a b b a d o  S an to ,  iam  
j io  s a b b a d o  se g u in te  d e p o r  n a  
s á c r is t ia  d a  egre ja  a s  ves te s  
b ra n c a s  de  q u e  t i n h a m  sido 
rev es t id o s  n a  p ia  sag rada ,  e que  
t in h a m  traz id o  por  espaço  de 
d i to  dias. —O d ia  seg u in te  c h a ­
m ad o  Paschoela o u  do m in g o  in  
Albis, a s s is t ia m  á m issa  com  os 
v es t ido s  o rd in á r io s ,  e a  E g re ja  
p a ra  an im a l-o s  á  p e r s e v e ra n ç a  
e ind icar-Jhes  o q u e  dev iam  
fazer p a ra  v en ce r  o m u n d o ,  a s  
paixões, o peccado  e o dem onio , 
lia e c o m m e n ta v a  a  ep is to la  
acima, m o s t ra n d o - lh e s  a  fé em  
Jesu s  C h r is to  com o o m eio  ef- 
ficaz e n t re  to d o s  p a ra  vencer, 
e ficar  sem p re  p u ro s  e san to s .  
—A victoria pela qual o m undo  
é vencido, é effeito de nossa fé 
em Jesus Christo Filho de Deus.

A Ig re ja  diz o  m esm o  a  to ­
dos  os ch r is tã o s  q u e  co n fessa ­
ram  os peccados  e c o m m u n g a -  
ram  pe la  p a sc h o a  da  R e s u r r e i -  
ção.

« Q u ere is  p e r se v e ra r  n a  vir- 
« tu d e ,ro m p e r  p a ra  sem p re  com 
« o m un do , a s  paixões , o de- 
« m onio, o peccado ?
«—T en d e  fé verdad e ira ,  a r d e n -  
« te  em J e s u s  C h r is to  F ilho  
4 de  Deus, ve rd ad e iro  D eus e 
« ve rd ad e iro  hom em . F a ze i  o 
« que  m a n d a ;  p o rq u e  a  v id o •
« ria  pela qual o m undo é ven- 
« cido, é effeito de nossa fé em 
« Jesus Christo.

Foi essa  fé q u e  co n v er teu  
M aria  M agdalena, o b o m  lad rão  
A g os t inh o  e t a n to s  o u t ro s  que  
foram, dep o is  de g ra n d e s  p e c -  
cadores , a  g loria  d a  h u m a n id a ­
de.

Foi essa  fé q u e  levou a  con* 
sa g ra r - s e  un ic am en te  a  d o u t r i ­
n a  do E v an ge lho , e s sa s  in te l l i -  
gencias  sup erio res ,  ve rdad e iras  
luzes do  m u n d o  e d a  Ig re ja  q u e  
se c h a m a m  S. Leão. S .G regorio  
S. G h ry sos to m o, S. T h o m a z  de 
Aquino, B ossuet,  L ecordaire , 
P a s teu r ,  A nchie ta .

F oi essa  fé q u e  cu rvo u  humil* 
des  d e a n te s  d a  re lig ião  os h o ­
m e n s  m ais  o rgu lhosos ,  os  re is  
òs  im p e rad o re s  ; q u e  e n c h eu  os 
deser tos , os  c l a u t r o s ; q u e  fez a 
Civilização ch r is tã ;  q u e  t r a n s f o r ­
m ou  o m u n d o  in te iro ,

Hcec est victoria, quce vincit m undum  fides noslra.

Ytú tem por podroeira principal N, 
Senhora da Candelaria, e saas va­
rias egrejas são consagradas a Ma­
ria, como as do ( 'armo, do P a­
trocínio e da Bòa Morte.

Brasileiros— porque desde o prin­
cipio o Brasil foi consagrado á 
Virgem Immaculada, e quasi todas 
as suas egrejas tem por titular a 
mesma senhora rainha do Cóo.

Os membros da Federação lem­
brar-se ão que a mesma se fundou 
sob a egide protectora de N. S. da 
Candelaria, e que si a Federação 
durou e desenvolveu-se como todos 
podem averigual-o, foi porque Ma­
ria Santíssima abençôou-a.

Celebraremos pois o mez de Ma­
ria cum novo fervor rezando para 
Ytú, para o Brasil, para a Igreja, 
pará... a Federação afim de que 
sendo meihor comprehendida e mais 
lida, não falte de recursos e conti­
nue a desenvolver-se até entrar em 
todas as familias.

A  F e d e r a ç ã o
I$C* V A T I C t á t l f O

AVE MARIA
Quinta-feira proxiraa far se-á por 

todo o mundo catholico a abertu­
ra do bemdfto mez de Maria. Por 
toda a parte os verdadeiros filhos 
de Maria hão de erguer-lhe altares, 
offerecer-lhe flores, homenagens e 
preces, repetindo e repetindo ainda: 
AVE MARIA !

Os leitores e amigos da Fede­
ração devem occupar o primeiro 
lugar na phalange dos devotos a 
Maria Santíssima ; e este anno,— 
anno jubilar das Apparições da Vir­
gem Immaculada em Lourdes, — 
hão de se mostrar mais zelosos do 
que nunca para assistir aos exer­
cícios mariaes que terão lugar nas 
varias egrejas da parochia.

O devem fazer porque: são ca- 
tholicos, — Y tuanos,— Brasileiros, — 
membros da Federação.—

Catholicos —Um catholico não póde 
deixar de honrar a Maria Santissi* 
ma si quizer assegurar sua salva­
ção.

Ytuaaos— porque a parochia de j

C onform e o q u e  no t ic iam o s  
em n o sso  u l t im o  n u m ero , com 
d ev id a  ven ia , p u b l ic a m o s  n a  
s u a  in te g ra  a c a r ta  d i r ig id a  de 
R o m a  ao  *São Paulo», a  re sp e i­
to  d a  e n t re g a  fe ita  a S u a  S a n ­
t id a d e  pelo exmo. revm o. sr. D. 
D u a r te  L eopo ldo , A rceb ispo  de 

J3. P a u lo ,  d o s  jo rn a e s  en v iad o s  
em  h o m e n a g e m  da Im prensa la­
tino-am ericana  no  ju iu le u  S a c e r ­
d o ta l  de P io  X.

E i l - a  :
R o m a  20 de  m arço .

Meu ca ro  redac to r .
H o n tem , d ia  em q u e  R o m a  e 

to d o  o m u n d o  ca tho lico  devo­
ta d o  á  S a n ta  Sé  fe s te ja ram  o 
feliz o n o m á s t ic o  do S a n to  P a ­
d re  P io  X, recebeu  S u a  S a n t i ­
d ad e  em  a u d iê n c ia  especia l a 
co m m issão  d o s  a lu m n o s  do Col- 
legio P io  L a t in o  A m ericano , q u e  
p ro m o v eu  a  h o m en ag em  d a  im ­
p re n sa  la t in o -a m e r ic a n a  no  j u ­
b i leu  sace rdo ta l  do incly to  c h e ­
fe d a  E gre ja . D essa  com m issão , 
p re s id id a  pelo revm o. p a d re  A u­
g u s to  A nzu in i .  faz iam  partes ,  
com o r e p r e s e n ta n te s  do Brasil, 
e  d as  o u t r a s  R ep u b l ic a s  a m e r i ­
c a n a s  os p a d re s  H ygino  de C am ­
pos  (S. P au lo ,  Brasil) , e  C esa r  
P a d i lh a  (A rgentina) ,  e os srs. 
A lex an d re  V ineuna , do Chili ; 
Jo sé  C as tro ,  d a  G o lu in b ia ;  M i­
guel P o r tu a n d o ,  de  C u b a  ; R a ­
fael P lan ca rte ,  do  Mexico ; Oto- 
niel R ivas , de  N ica rag ua  ; Jo sé  
D u a r te  do  P a ra g u a y  ; Jo sé  P e -  
zet, do P a n a m á  ; V ictorio  F e r -  
n an d ez ,  do  P e rú  ; J o ã o  A rago -  
na , do  U r u g u a y ;  e ou tros .

P e lo  exmo. e revm o. Arcebis* 
po de S. Paulo, D. D u a r te  Leo' 
po ldo e Silva, q u e  com p areceu  
á  aud iên c ia ,  em  c o m p a n h ia  do 
A rceb ispo  de  Nicopolis, D. F r a n ­
cisco do R ego  Maia, e do se u  
S ecretario  p a d re  F ra n c isco  de 
Mello, fo ram  e n t re g u e s  a S u a  
S a n t id a d e ,  cê rca  de  o i te n ta  j o r ­
n a e s  e rev is tas ,  que, a d h e r in d o  
ao  con v i te  d a  com m issão , envia* 
ram  edições  especiaes, com m e-  
m ora tido  o faus to so  aco n tec i­
m e n to  do ju b i le u  de  P io  X.

F o ra m  estes ,  d e n tre  os p r in -  
cipaes, os  per iod icos  d a  collec- 
ção a p r e s e n ta d a  pelo sr. Arce-- 
b ispo  de  S. P a u l o :

D o M e x ic o :—«El Regional» , 
«El Pais», «El Am igo de  la V er-  
dad*, «La V erdad», em  que  col* 
la b o ra v a m  tre s  m e m b ro s  do 
ep iscopado .

Do B r a s i l :— «São Paulo* , com 
a  co l laboração  do exmo. Cardea l 
A rceb ispo  do Rio, A rcebispo  de 
M ariana , B ispos  de  Goyaz, P a -  
rana , P o u so  Àlegre, D iam an tin a ,  
e~ var ios  h o m en s  de le t ra s  «O 
Dia», de  S. C a th a r in a ;  «A B ôa 
Im p ren sa» ,  e sp len d id am en te  il- 
l u s t r a d a ; «A FE D E R A Ç A O », DE 
IT U  ; «A E s tre l la  Po lar* , etc.

D a  A rg e n t in a  . - « L o s  P r in c í­
pios*, «El P ueb lo» , «La Voz de  
ia Iglesia», «El L iberal* , «El 
P la t a  Seráfico», e o u tro s .

Do U ru g u ay  — «El Bien», «El 
A m igo  dei O brero* , etc.

C u b a  :— «Diario d e l a  Marina» 
«El Am igo de  la  V erdad*.

De t ío lu m b ia  : - «El Correo  
N acional*.

Do E q u a d o r  «El Voto N a­
cional.

Do P e rú :  — «El B ien  Nacional* 
«El A m igo dei Clero,

De S. S a l v a d o r : - «La R e l i -  
gion», -«El P ro p a g a d o r» .

De G u a te m a la  «La S e m a n a  
C atho lica» .

A ped id o  do  revm e. p a d re  
A nzu in i,  P io  X  e x a m in o u  os 
p r in c ip a es  p e r io d o s  e tev e  p a l a ­
v ra s  m u i to  e lo g iosas  e commo* 
vidas , q u a n d o  a g ra d e c e u  a ho* 
m e n ag em  q u e  lhe  p re s ta v a  a  
im p re n sa  ca th o l ic a  d a  A m erica  
L a t in a .  O «São Paulo»  a t t r a h iu  
u m a  espec ia l a t t e n ç ã o  do  S a n to  
P a d r e  que, d i r ig in d o -se  ao  sr. 
A rceb ispo  de S. P au lo ,  manifes* 
to u  o seu  c o n te n ta m e n to ,  decla* 
r a n d o  q u e  de co ração  ab e n ç o a v a  
ao s  redac to res ,  le i to re s  e to d o s  
q u a n to s  te m  au x i l iad o  o «valen te  
diario*, e a n im o u - o s  a  proseg u ir ,  
com  zelo e e sp i r i to  de Deus, 
n e s s a  o b ra  ho je  m ais  do que  
n u n c a  nece ssa r ia .N e ssa  occasião  
o m esm o S a n to  P a d r o  se  refe­
r iu  ao  B ras i l  de m od o  p a r t i c u ­
la r  e f tssás  lisongeiro , o que  
im m e n s a m e n te '  im p re s s io n o u  
ao s  b ra s i le i ro s  p re s e n te s  a  essa  
festa  inolvidavel.

O sr. A rceb ispo  de  S . P aulo , 
em  seg u id a  a p re s e n to u  a  Pio X 
a s  Hsías c o n te n d o  A*em rail a s -  
s ig n a tu ra s  de d ev o to s  do  Im -  
m acu lad o  C o ração  de  Maria, 
q u e  p e d ira m  a  defin ição do dog­
m a  d a  A ssu m p ção  e ta m b e m  a 
co n sag raç ão  do m u n d o  ao  I m -  
m a c u la d ó  C o ra ç ã o  de M a r i a ; 
h o m e n a g e m  q u e  m u i to  a g r a d o u  
ao  S a n to  Pontifice.

S u a  S a n t id a d e  qu iz  com m un i-  
c a r  p esso a ln íen te  ao  sr. A rc eb is ­
po  D .D uarte ,  q u e  e s ta v a  defini­
t iv a m e n te  a s s e n t a d a  a n o v a  P r o ­
v íncia  Eccles iast ica  de  S .P a u lo  ; 
e  fe l-o  com  ta n to  ca r in h o  e 
sa tis fação , q u e  s u a s  p a lav ra s  
d e sp e r ta ra m  a  ad m ira ç ã o  de 
q u a n to s  a s s is t i ra m  á q u e l la  p r a ­
t ica  tã o  che ia  de  att .enciosa c o r ­
d ia lidade , e n ão  f req üen te  n a s  
recepções  do V aticano . O sr. 
A rceb ispo  de  S. P au lo ,  e e s ta s  
fo ram  a s  s u a s  im pressões , ficou 
c o n fu nd ido  d e a n te  dos  ca r in h o s  
com q u e  foi receb ido , n u m a  
especia l aud iênc ia ,  e a  unica  
con ced ida  n u m  d ia  de  t a n ta  fa* 
d iga  p a ra  o S a n to  P ad re .

F o m o s  te s t e m u n h a  d o  q u e  se 
p asso u  n esse  m o m e n to  in e sq u e ­
cível. Logo q u e  P io  X  p e n e t ro u  
n a  sa la , d i r ig iu -se  im m e d ia ta -  
m en te  ao  sr. A rcebispo  de  S. 
P a u lo  (agora  p o d em o s  d a r - lh e  
e sse  ti tu lo), e p e r g u n to u  se  j a  
t i n h a  c o n h ec im en to  d a  so lu ç ão  
dos  negocios q u e  o t ro u x e ra m  a  
R o m a.

A u m a  r e sp o s ta  neg a t iva ,  r e ­
t ru c o u  : Sim, tu d o  j a  ficou re ­
solvido. E, v o l ta n d o -se  p a r a  os 
c ircu m s tan te s ,  ac rescen to u  : E le - 
v a ra m -n -o ,  p a ra  o e x p o l i a r ; p e r ­
d eu  cinco dioceses. U m a v e rd a ­
d e i ra  «m inutio  capitis* .

O s  jo r n a e s  de  hoje, «Corrie re  
de  I ta lia»  e «O sservatore» d ão  
m in u c io sas  in fo rm açõe s  d a  a u ­
d iênc ia  hav ida . O p r im e iro  r e ­
fere se  á s  «sp lendide p u b l ica z i-  
on i dei «São Paulo*; o  q u e  m o ­
tiva, a lem  do m ais, a s  s in c e ra s  
felicitações que  d aq u i  envio  ao  
«valo roso  d iario», ex p ressão  do 
S a n to  P adre .

Um dos r e d a c to re s  d e ssa  
folha, o sr. H a ro ld o  A m aral,  foi 
d e s t in g u id o  com  o t i tu lo  de  c a ­
v a lh e i ro  da n o b r a  d e  S. S i lv e s ­
tre, e s a b e m o s  q u e  p a ra  e s s a  
d is t iu eção  m u i to  c o n c o r re ra m  
os serv iços  p re s ta d o s  á  im p re n ’ 
sa  catholica , e e sp ec ia lm en te  ao  
«São P au lo*  p o r  aque lle  d ig n o  
b ras ile iro .
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— Em fim , m eu  caro  redac to r ,  
pode-se a ff irm ar q u e  n a s  festas 
3o dia  de h o n tem , a  au d iên c ia  
especial concedida  ao sr. A rce ­
bispo de  S. P au lo  e a  comuns* 
3.0 d a  h o m e n a g em  d a  im pren-  
;a ca th o l ico -am erican a ,  a s m a io -  
*es h o n ra s  co u b e ram  a  privile* 
'iada. a rch id io cese  de S. P au lo ,  I 
ia p e sso a  de  seu egregio  chefe  | 
í n a  re p re sen taçã o  de  su a  bella 
m p re n s a  religiosa.

P.
—U m  te leg ram m ad irec tàm en*  

te  t r a n s m i t t id o  de R o m a  a  S. 
P a u lo  t ro u x e  a  g r a ta  no tic ia  de 
qu e  o sr. dr. B R A SIL ÍO  MA­
CH AD O, o il lu s tre  re d a c to r  - 
chefe do São Paulo foi 
p o r  S u a  S a n t id a d e  Pio X g a -  
la rd o ad o  com  o t i tu lo  de 1A- 
RAO.

F E X A  v e r d a d e
Corollarios da pseudo reforma fo­

ram : — Notável diminuição da fé e 
do sentimento religioso na Europa.

Repudiando a authoridade c a 
hierarchia por Jesus Cliristo esta­
belecidas, a Grande Revolta pro­
duzia seitas fanaticas, (Anabaptisi 
tas) e immoraes, (Mormões) cor­
rompendo ainda mais os costumes. 
Diga-o L uthero : «Pouco falta para 
que nossa Allemanha, desde que 
viu a luz do Evangelho, pareça 
possessa ;... desappareceu o temor 
de Deus ; é um dilúvio de todos os 
vicios.* (Comment. in II Petri, 2). 
«Qual de nós se teria posto a pré- 
gar, si tivéramos previsto que re­
sultariam tantas calamidades e es­
cândalos °i» [Obras de Luthero,col. 
de Walch, Halle, 1737-53) «Não 
negarei mesmo que o n 0 7 0  estado 
de cousas me faz não raro tremer, 
principalmente quando a consciên­
cia me exprobra ter eu perturbado 
a antiga ordem da Igreja, que era 
tão tranquilla tão calma, sob o pa­
pado, e ter dado origem, por mi­
nhas doutrinas á discórdia e á per­
turbação» (obras, 9. 2, p 387)

— Uma série de guerras atrozes 
que enfraqueceram o Império : guer­
ras civis na França, Hollanda,Suis- 
sa e Esçosia,

—Gruais perseguições contra os 
catholicos na Inglaterra, na Suecia 
na Noruega e na Dinamarca.

— A pretensa Reforma trouxe, 
não a liberdade e a tolerancia. mas 
a  intolerância e a op pressão — 
Gruet, Bcrthelei e Servet (queimado 
vivo) demonstram a brandura de 
de Calvino. São bem conhecidas as 
crueldades de Isabel, de quem o 
protestante Cobbet aflirma ter sido 
causadora de maior numero ,de 
VICTIM AS E M  UM ANNO . do 
que a Inquisições EM  TODA SUA  
EXISTEN C IA. Theodoro de Beza 
chamara á  liberdade de consciên­
cia «dogma diaholico» (Seignobos, 
Histoirc de la civdisation au moyen 
âge et dans les temps modernes, 
Paris, 1905. p. 329), Menzel,pro­
testante, declara que «onde o pro­
testantismo dominava,dominava a 
intolerância>.

Sem commontarios.

Pclü Mundo CathFico
Ròm a

I n c i d e n t e  I t a l o - T u r c o

Os turcos da Tripofitana mata­
ram ultimamente um missionário 
catholico, o padre Guistino, ita­
liano. 0  rei Vitorio Manuel pediu 
a T urquia  juata satisfação do ho r­
rendo crime.

Vendo que o Sultão não res­
pondia a sua reclamação o rei 
Vitorio Manuel deu ordens a 3 
couraçados e 3 torpedeiras do por­
to de Spezzia de partir e fazer 
uma demonstração naval nas aguas 
da Turquia.

Sem demora o Sultão ameaçado 
deu plena satisfação a Italia.

BUSTO DE PIO X
j: ______ *-------- ■

No dia 24 de março, em Roma, 
effectuou-se no Vaticano a cerimo­
nia da inauguração do busto em 
mármore do Papa, pelo esculptor 
Larrivée, pensionista da  «vi 11a» 
Medicis, em presença do Cardeal 
Merry dei Vai e de um grupo de 
francezes.

Foi com magistral talento e 
rara felicidade, que o artista soube 
reproduzir, alem dos traços de 
Pio X, a radiante bondade e a 
santa expressão que caracterizam 
a phisionomia do Papa.

O Santo Padre, visivelmente 
eommovido, agradeceu calorosa­
mente aos offerentes.

Hespanha
Os seminaristas hesppnhóes es- 

tão trabalhando activamente para 
íiiminuir oseffeitos da má imprensa. 
Os fruetos dessa propaganda peles 
seminaristas de Palencia, durante 
as ferias, deram por resultado ura 
augmento de 812 assignaturas 
novas para a boa imprensa e 4 2  
tiradas aos maos periodicos.

Alem disso, distribuíram entre 
o povo 14.000 folhas de propa­
ganda popular. 800 opusculos de 
uma preciosa obra intitulada, E s­
cândalo, escandalo cujo fim é 
manifestar a rgo rosa  obrigação 
que cabe aos cathoiicos de com ­
bater a má imprensa e de largar 
e fazer largar todas as revistas 
immoraes espalhadas no paiz.

França
Lourdos é o ponto aonde se 

dirigem neste anno os olhares de 
todo o mundo catholico. As pe­
regrinações succedem-se ininter­
ruptamente. Para o mez de Abr.l 
estão annunciadas as dos homens 
da diocese de Auch que occupa* 
rão 7 trens ; em maio irão roma* 
rias de Hespanha, Italia, Bélgica, 
Suissa, Allemanha e Cuba. Os 
homens de Metz occuparão 2 
trens e os de Lyon 10.

P a ra o  me*; de ju lho annuncia- 
se a de Rodez com 15 trens, a 
de Mende com 10 e a de Bruxeh 
Ias com 8. Em julho chegará a 
das Ilhas Baleares ; em agosto a 
nacional trancesa com 25 trens ; 
em setembro irão prostrar-se pe­
rante a imagem de Nossa S e n h o ­
ra, as diocesas de Poitieres cujos 
romeiros occuparão 6 trens a de 
Cambrai com 14 e a da Bélgica 
com 10 e a da Bretanha com 25.

Nunoa como neste anno a hu­
manidade viu cousa egual.

E ’ a digna resposta ao pedido 
da Virgem Immaculada ; dizendo : 

«Desejo ver aqui m uita  gente* 
Gloria a Nossa Senhora de L o u r  

des.

Brasil
SEMANA SANTA*

Todos os jornaes fazem longas 
referencias sob,ro as festas da S e ­
mana Santa, no Rio. festas que 
se realizaram debaixo da maior 
ordem, não havendo facto algum 
desegradavel a registrar.

O mesmo se viu em S. Paulo 
e em todas as parochias. A con­
corrência toi enorme nas egrejas, 
e o numero de homens que sem 
espeito hum ano commungaram 

quinta feira Santa e Domingo, foi 
mais elevado do que nunca.

Sobre as solennidades de sexta- 
feira. escreve o «Jornal do Brasil» : 

«Si necessidade houvera dc 
comprovação de que o sentimento 
religioso, dia a dia, vae dom inan­
do a alma popular, em um triuirr 
pho esplendido de Fè contra a 
heresia, bastaria o espetáculo 
grandioso de hontem, de uma 
população inteira commemorando 
a morte de Jesus Christo, enchendo 
todos os templos em que se reali­
zaram cerimonias da Sagrada P a i ­
xão.

Seja qual for o grau de descren­
ça que nos atormente o espirito, 
seja qual for a intensidade do desa­
lento que nos affhja, seja qual for a 
duvida cruel que nos torture, não 
pode haver coração impassivel a 
esse exemplo majestoso de humil­
dade e de dor. que se consubstan­
ciou na tragédia incomparável do 
Golgotha, e de que dimana, como 
de um manancial divino* a doce, a 
consoladora resignação para os in­
felizes.»

UNIAO POPULAR CATHOLICA
A União Popndar Catholica, que 

ha mezes se fundou no Rio dc J a ­
neiro, vae progredindo maravilho­
samente. Ja  varias cidades do Bra­
sil, imitando esse belio exemplo, 
organizaram a mesma sendo muito 
bem acceita pelo povo que dia a 
dia sente mais necessidade d’uma 
forte organização das forças catho- 
licas do paiz. A hora é grave. O In ­
ferno, disfarçado debaixo do nome 
de maçonaria e livre-pensamento, 
procura por todos os meios afogar 
a fé catholica em nome da scien­
cia e do progresso 

Dever é de todos os catholicos 
unir-se para a defesa de sua religião 
e de suas almas.

—Os catholicos de Uberaba, 
obedecendo ao impulso dos Revos. 
Padres Dominicanos, ja estabelece­
ram a União Popular Catholica 
cujos primeiros passos promettem 
um futuro prospero e muito conso­
lador.

Oxalá tão boa instituição se es­

tabelecesse em todas as cidades, de 
nosso caro Brasil ! Não seriamos 
mais governados por homens inimi­
gos de nossa fé, e cessaria esse cri­
me nacional que se cham a ensino 
leigo, ensino sem religião, crime 
cheio de conseqüências terríveis 
para o futuro do Brasil.
--------— «WC* o  T.IWW—-------------

A U X ÍL IO S  A ’ «FEDERAÇÃO»
Z elad o ras  do C oração  de J e .  

s u s  s u a  c on tr ibu ição  ann ua l .
........................................   20$OOo

C o m m u n h ã o  rep a rad o ra :  sua  
c on tr ibu ição  an n u a l .  . . 20$000

C H R Õ N I C A
S e m a n a  B r a s i l e i r a

S. Paulo— «Exmo. Sr. Arcebis­
po*— O exmo. e revmo. monsen­
hor dr. Benedicto de Sousa rece. 
beram do exmo, e revmo.sr. Ar­
cebispo dc S. Paulo, o seguinte 
telegrama :

«Embarcamos om Gherbourgo,
I no vapor «Asturias*,no dia 15 de 

maio— Bispo.» *
S. P a u lo — «Ministro da Guerra 

em S. Paulo» -  Chegou a esta ca­
pital segunda feira p. p* o Ministro 
da Guerra Marechal Hermes da 

Fonseca. Veiopresidir a inaugura 
ção das «linhas de tiro* do Gam- 
bucy e da Cantareira.

Terça feira as 7 horas da manhã 
o Ministro, o dr. Jorge Tibiriça, 
todos os secretários de Estado, e 
mais de 2000 pessoas, assistiram 
aos exercícios que o 1 • batalhão 
de infantaria e o Corpo de Cavai- 
laria da Força Publica realizaram 
na varzea do Canindé.

A um signal do commandante, 
coronel Paulo Balagny, começaram 
os exercícios de infantaria c que 
constavam do seguinte :

Exercício de desenvolvimeuto 
sem arma ; exercício de desenvol­
vimento ccm a r m a ; esgrima de 
bayoritta ; escola de com panhia ; 
manejo de armas , escola de b a ­
talhão e evolução de conjuncto ; 
exercício de çombates e assalto; desfilar.

Para melhor poderem apreciar 
os exercicios, a convite do coro­
nel Paulo Balagny; o ministro da 
Guerra, o presidente do Estado e 
o secretario da Justiça assistiram 
do meio do campo, findo u que 
voltaram para as archibancadas.

Entrou depois no campo a ca ' 
vallaria que, commandada pelo 
tenente-coronel Baptista da Luz, e 
dirigida pelo capitão Stadt Muller, 
executou evoluções a carussel ; 
escola de esquadião do Corpo ; 
exercicios de combate a pé a ca-r 
vallo ; desfilar.

Foram bellissimos e de grande 
effeito os exercicios feitos pelo 
Corpo de Cavallaria, demonstrando 
uma precisão admiravel, causando 
grande enthusiasmo.

Continuou então o 1 • batalhão 
sob o commando do tenente-coro­
nel Pedro Arbeus e o capitão La 
Brousse. as diversas manobras de 
combate, que terminaram por um 
assalto a bayoneta contra um. re- 
dueto afigurado que era o leito 
da linha da Cantareira.

Foi tal o ardor e o «entrain* 
desenvolvido p e l *  bravos soldados 
do 1" batalhão* que o povo que 
enchia o leito da linha, ao ver 
aquella massa de homens avan­
çando num a valente carga de 
bayoneta, debandou instinctiva- 
mente, nã(T se lembrando de que 
mal nenhum lhes podia aconte. 
cer.

Voltando a calma, o povo fez 
então uma calorosa manifestação 
a força publica.

Terminados os exercicios geraes, 
a infantaria, e em seguida a ca­
vallaria, desfilaram em continência 
em frente as archibancadas onde 
se achavam o ministro da Guerra, 
o presidente do Estado e o secre­
tario da Justiça, sob applausos 
enthusiasticos dos assistentes.

O marechal Hermes da Fonseca 
felicitou em seguida calorosamente 
o coronel Paulo Balagny, bem 
como o presidente do Estado, pula 
admiravel instrucção a que chegou 
a Força Publica do Estado.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a
R o m a — «Horrível sacrilégio*
D om ingo  de P a s c h o a  deu- 

se u m  ho rr íve l  sacrilégio no 
Vaticano, d u ra n te  a m issa  c e ­
leb ra d a  pelo P a p a  n a  Capella  
S ix tina .

T re s  J u d e u s  de  Vienna, o p ro ­
fessor F e ib bog en , sua  m u lh e r  e 
u m a  s u a  cun h ad a ,  a d m i t t id o s—

com o c a th o l ico s— á  m issa  do 
P a p a  foram  re c e b e r  a  c o m m u ­
n h ã o  com o os d em a is  assisten* 
te s  e lan ç a ra m  fora  a  ho s t ia  
con sag rada .

Levai tos á j  p o rta  d a  capella, 
F e ib bog en  e s u a  familia, j u s t i ­
ficou-se  o p ro fesso r  aos  d ig n a -  
ta r io s  da  co r te  pontifícia, d i­
zendo  se r  h e b re u  e n ão  poder, 
p o r ta n to  to m a r  a  hos tia .

E n tã o ,p o rq u e  foram  recebe l-a?
Ao sa b e r  disso, o Im p e rad o r  

d a  Á u str ia  m an d o u  e x p r im ir  ao 
P a p a  s u a  p en a  e p ro fu n d o s  
desg os to s  po r  e sse  t r i s te  inci­d en te .—

O P a p a  ce lebrou  te rça  feira 
na  C apella  S ix t in a  u m a  m issa  
exp ia tór ia .

*

B erlim  —«A m olés t ia  do so m -  
no» F a la - s e  que  s e rá  assigna* 
do p ro x im a m e n te  nm  t r a t a d o  
e n t re  a A llen fanha  e a  Ing la ­
te r r a  co n ce rn en te  á s  m ed idas  
a to m a r  pelos do is  pa izes  afim 
de c o m b a te r  a  m olést ia  do so m -  
no  em  s u a s  possessões .

U m a  das  c láu su la s  do  t r a t a ­
do  d ispõ e  a d e s t ru ição  dos  j a ­
carés, em  cu ja  ca rn e  se cria  á 
«mostat*setset» ,o t r a n sm is s o r  da  
m oléstia . *

R o m a .— O a rc h id u q u e  F e rd i -  
nando . p r in c ipe  he rd e iro  do  th ro  
no d ’A u s t r ia  H u n g r ia  fa rá  no 
m ez de  m aio  u m a  v is i ta  ao  P a p a  
no V aticano.

*

P a r i s  -  «C onsp iração  em P o r ­
tuga l*— O «P e t i t  P ar is ien»  p u ­
blica  u m  te leg ra m m a  de  L isb oa  
refer indo  q u e  c o n s ta  em  ro d a s  
bem  in fo rm ad a s  d a q u e l la  c ap i­
tal que  a s  a u to r id a d e s  po lic iaes  
de sc o b r iram  u m a  v a s ta  co n s­
p iração  c o n tra  a vida do rei d. 
Manuel.

O p lano  s in is tro  d o s  con sp i­
rad o re s  se r ia  ex ec u tad o  no  m o ­
m en to  em  q u e  o m o n a rc h a  fosse 
p res id ir  á  se ssão  da  a b e r tu r a  
da s  Côrtes.

*

S an t iag o .— « E s ta tu a  a Virgem 
S a n t ís s im a » - In a g u ro u - s e  no d ia  
20 com  to d a  a  so lem nidade, no 
ce rro  de S an  C r is to ban , a  g r a n ­
d iosa  e s ta tu a  d a  Virgem  S a n t í s ­
s im a, m a n d a d a  er ig ir  pe los  chi­lenos. #

R o m a .—« O J n v e rn o  na  Italia» 
Notic ias  receb id as  de R o m a  in­
fo rm am  q u e  re in a  r igo ro so  in­
verno  n as  p rov ín c ia s  de T rc -  
viso, P a d u a  e L iguria .

A ccrescen tam  a s  in fo rm ações  
qu e  em Bellemo a  neve  cai a b u n ­
dan tem en te ,  in te rc e p ta n d o  os 
cam inhos , e q u e  a s  a g u a s  dos 
rios  a v o lu m a m -s e  de  fo rm a as ­
su s tad o ra ,  fazendo rece ia r  g ra ir  
des  in un daçõ es .

Movimento religioso
AINDA O R E T IR O

A pezar  de con hece rm os  o e s ­
p i r i to 'g e n u in a m e n te  catholico  e 
fe rvoroso do no sso  povo, to dav ia  
n ão  e sp e ráv am o s  que  fosse tão  
g ra n d e  o re su l ta d o  do  re t i ro  
e sp ir i tu a l  dos  hom ens, ce lebrado  
nos  p r im e iros  d ia s  d a  se m a n a  
passad a .

E v e rdad e iram en te ,  com o era  
ed ificante  ver to d o s  os d ia s  pe las  
5 e m eia  d a  m a n h ã  e pe las  7 
da  no ite  o s a n tu a r io  do S agrado  
C oração  rep le to  de  h o m en s  de 
to d a s  a s  c lasses  sociaes, que, 
cheios de reco lh im en to  e d e v o ­
ção, re sp o n d ia m  as  orações  de 
a n te s  e depois  da  p ra t ic a  e que 
no  m a io r  silencio e a t te n ção  
ouv iam  a exposição  do po n to  
de m ed i tação  feita pelo p rég a -  
do r  do retiro .

N ão n o s  a d m ira r ia  t a n to  essa  
ex t ra o rd in a r ia  co n cu rren c ia  de 
ho m ens ,  se  ella só se verificas­
se á  no ite  que  é u m a  h o ra  
com m od a  para t o d o s ; o que, 
porém , n ão  p o u d e  d e ixa r  de 
ca u s a r -n o s  ad m ira ção  foi ver 
que, ap eza r  do frio d aq u e l la s  
m a n h ã s ,  e ra  g ra n d e  o nu m ero  
d essa s  b o a s  a lm as  que, de ix an ­
do  a s  d o ç u ra s  do som iio m a­
tu t in o ,  á s  5 h o ra s  es tav am  em 
pé, p a ra  á s  5 e m eia  se ach a rem  
ju n t o  ao  a l ta r  a o n d e  iam  o u v ir  
a  exposição  d a s  v e rd ad es  e te r ­
nas  e do nd e  ce r ta m e n te  sab iam  
cheios de  coragem  p a ra  prose-  
gu ir  no ca m in h o  da v irtude.

E pelo e x t ra o rd in a r ia m e n te  
g ra n d e  n u m ero  dos  que  to m aram  
p a r te  na  c o m m u n h ã o  geral, r e ­
m a te  e co rôa  dos  exercic ios 
e sp ir i tu aes ,  v iu -se  que  não  se 
t r a ta v a  de  cu r io sos  qu e  po r  m ero  passa-tem po lá  iam assistir ás

p ra t ic a s  (1o re t i ro  : pois segundo  
crem os, dos  q u e  nelle to m a ra m  
p a r te  n e n h u m  de ixou  dc- ch e -  
g a r -se  á  s a g ra d a  m esa , sendo  
ca lcu lado  em mil o n u m e ro  dos 
c o m m u n g an te s .

Assim , n a  m a n h ã  de  q u in ta -  
feira  s a n ta  es ta  c id ade  ass is t iu ,  
no d i to  s a n tu a r io  ao  m ais  hello 
e spec tácu lo  q u e  se  po ssa  a p r e ­
s e n ta r  aos  o lhos  de  Deus, isto é, 
um  tão  e x t ra o rd in á r io  n u m e ro  de 
ho m ens ,  que, devotos, reco lh idos  
o fervorosos, se a p p ro x im a ra m  
d a  s a g ra d a  m esa  eu ch a r is t ic a  
em  que, che ios  d a  m a is  viva e 
s a n t a  alegria , receberam  ao D eus 
de  to d a  a  consolação. Aquelle 
qu e ,fa land o  da d iv ina  Eucha i,s- 
tia, d is se  :«Eu sou o P ã o  des .ádo  
do céo ;  q u em  com er des te  P ão  
t e r á  a  v ida  e terna» .

E o q u e  é m ais  s ignificativo 
n e s te  tão  a n im a d o r  re su l ta d o  do 
re t i ro  esp ir i tua l ,  é ver  que  em 
Ytú a  Relig ião  n ão  é p ra t ic a d a  
só pe las  senh oras ,  com o dizem  
a lg u n s  dos  seu s  g ra tu i to s  in im i­
gos ; po rque , sobro  se r  g ra n d ís ­
s im o o n u m e ro  de h o m en s  que  se 
ch e g a ra m  ao s  S a c ra m e n to s  d a  
confissão  e c o m m u n h ão ,  311 i 
v im os n o  m eio d aq u e l la  g ra n d e  
m u l t id ão  de  ca tho licos  pratiCos 
a  fina flor d a  soc iedade  y t u a n a  ; 
m édicos, advogados ,  p ro fesso ­
res  e m a is  fu ncc ion ario s  p ú ­
blicos, in d u s tr ia e s ,  lav rad o re s ,  
c a p i ta l is ta s  ab as tad o s ,  r e p r e s e n ­
ta n te s  do a l to  com m ercio . etc.

Assim, Ytú, a  t e r ra  trad ic io ­
n a lm e n te  relig iosa, p rov ou  m ais  
u m a  vez e com a  e loquenc ia  
e sm a g a d o ra  dos  factos, q u e  os 
seu s  filhos, com  ra r is s im a s  ex-  
cepções, co n se rv am  p ro fu n d a ­
m e n te  a r ra ig a d a  em se u s  cora ­
ções a  re lig ião  dos  n o sso s  
a n te p a ssa d o s ,  a  Relig ião  c a th o ­
lica pu ra , .e  n ã o  dão  e n t r a d a  era 
s u a s  fam ilias  a  e ssa  religião 
fa lsa  do p ro te s tan t ism o ,  nem  ás 
im p iedad es  do livre p e n s a m e n to  
a theu .

E é bom que  os sem ea d o re s  do 
jo io  do p ro te s ta n t i sm o  se co n ­
vençam  de q u e  os y tu à n o s  em 
geral sã o  b em  in s tru íd o s  em m a ­
té r ia  e re l ig iosa ,por  isso q u a n d o  
m esm o a lgum  delles t iv e sse  a 
desg raça  de  a b a n d o n a r  a  r e ­
ligião ca tho lica , se r ia  pa ra  to r ­
n a r - s e  c o m p le ta m en te  a th e u  e 
n u n c a  p a ra  a b ra ç a r  os e r ro s  
da  h e res ia  p ro te s tan te ,  o q u e  só 
póde  fazer  u m a  pessôa  m u ito  
ig n o ran te  em m a té r ia  religiosa. 
Além disso, o y tú a n o  é s ince­
ro, in im igo  de  d is su m u la çõ es  e 
po rco n seg u in te  incapaz  de  s u j e i ­
ta r - s e  á  liypocris ia  de q u e re r  
ta p a r  o sol d a s  v e rd ad es  religio­
sas  com a  p en e ira  e sb u ra c a d a  
da  m ixórd ia  p ro te s ta n le .P e rd e m , 
pois, ó seu  tem p o  os s r s  m in is ­
t r o s  que  de  vez em  q u an d o ,  
com o jpor desfastio , aqu i vêm 
tra f ica r  com as  su a s  b ib l ias  
t r u n c a d a s  e lan ça r  a s  sem en te s  
da  h e rv a  venenosa  da  heres ia  
lu lh e ra n a ,  ca lv in is ta  011 de q u a l­
q u e r  o u t r a ;  po rque , se Ytú 
é a t e r r a  boa  e fertli q u e  recebeu 
as  sem en te s  do bom  tr ig ^  da  
v e rd a d e ira  religião, q u e  j ella 
se  a la s t ro u ,  la n ç an d o  ra ize s  
p ro fu n d a s  e p ro d u z in d o  cop io -  
s iss im o s  f rue tos  de sa lvação ,de  
s a n ta s  ob ras ,  e in s t i tu içõ es  de  
car idade , p a ra  o p ro te s ta n t i s m o  
tem  sido e sem p re  s e rá  a  t e r ra  
ped reg osa  e a r id a  em  que  n e m  
se q u e r  con segu irão  n asce r  a l­
gu m as  sem en te s  do  jo io  pro­
tes tan te .

MEZ DE MARIA 
Q u in ta - fe ira ,  30 do corren te , 

ás  6 I j2  h o ra s  d a  ta rd e  te rã o  
com eço n a  egreja  do Bom Jesus ,  
as  devoções do mez de  Maio, 
ded icado  a  SS. Virgem.

Gomo de c o s tu m e  ellas con s­
ta r ã o  de rec i tação  do Terço, 
p ra tica , la d a in h a  de N. S en h o ra ,  
T a n tu m  Ergo, B enção, e c â n ­
ticos  ded icados  á  Virgem.

Do dia  3 em  d ea n te  a s  p ra ­
t ic a s  se rão  fe itas  pelo revm o. p. 
T heo ph ilo  L evignani,  S.J.

1/ S E X T A
No d ia  1 de maio, p r im e ira  

sex ta - fe i ra  do  mez, d ia  d ed ic a ­
do ao  S. C o ração  de J e s u s ,  
h a v e rá  no S an tu a r io ,  pela  m a ­
nh ã , m issa  com cân t icos  e G oin- 
m un lião  geral dos  Zeladores, 
Z e ladoras  e a sso c iad o s  do A pos- 
t o l a d o ; a ta rde , p ra tica , ac to  
de desa g ra v o  e benção, s en d o  
es ta  d a d a  110 A lta r -m or .

— A missa d a s  7 1|2, em que  
h a v e rá  C o m m u n h ã o  geral, se rá  
ce leb rad a  pelo revm o. p. C a te r i -  
ni, p rov in c ia l  dos p a d re s  j e s u í ­
tas  da  p rov in c iá  r o m a n a ; o sr. 
revmo era para celebrar a missa



A  F U 1J E

de ho je  p a ra  os m en inos  e m en i­
n a s  d a  C o m u n h ã o  reparadora ,  
m as  n ã o  po den do  celebral a,ficou 
p a r a  v ir  officiar n esse  dia.

P  DOMINGO 
No d ia  3 de maio. orim eiro 

do m in g o  do nez. o SS. S a c ra ­
m e n to  es ta rá  exposto  á a d o ra ­
ção dos  fieis no S a n t u a r i o : 
a  ta rd e  apoz  a p ra t ic a  e l a ­
da inh a ,  s e rá  o m esm o  conduz i­
do p ro cess io n a lm en te  ao Altar 
m or. onde  será  d a d a  a  Benção.

PRIMEIRA COMMUNHÃO 
Começam terça-feira, ás 4 1]2 

da tarde. na eproja do tS. Bom 
Jesus, as aulas de eatheoismo nara 
a instrueção dos meninos e meninas, 
aue devem fazem a sua primeira 
Communhão.
NOSSA S. DO BOM. CONSELHO 

Hoje dia dedicado a N. S.  ̂ do 
Bom" Conselho padroeira da Con­
ferência d ã s  Damas de C a r i d a d e  
de S. Vicente de Paulo, haverá 
na missa de 7 t|2, no Bom Jesus, 
Communhão geral das Damas de 
Caridade, bem como dos meninos e 
meninas da Communhão reparado 
ra.

— i »—
R E U N IÃ O  DOS Z E L A D O R E S  

A reun ião  dos Z eladores  te rá  
lu ga r  q u in ta  feira, 30, apóz  as 
devoções do m ez de Maria. P e ­
d e - s e  o .compareci m onto  de 
todos.

AVISO
Seguuda-feira 26 do corrente, no 

igar e hora do costume, haverá 
it .m iãodas Sras. Irmãsdo Circulo 
Catholico. Pedimos o comparecimen- 
to de todas.

A Secretaria 
Izabel Sampaio Ferraz de Almeida

A P O S T C D O P a  ORAÇÃO 
E m  confo rm idade  com o Rev. 

P . D irec tor , com m un ico  á s  Ze­
ladoras, que  a  reu n ião  m ensal 
t e r á  lu ga r  no d ia  27 do c o r re n ­
te  a s  5 ly2 h o ra s  d a  ta rd e  no 
lu g a r  do costum e.

A S ec re ta r ia  
M a k i a  C a r o u n a  P i m e n t a

BOM JE S U S  
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l m a s  d e

M a r i a
No dia 27 de  Março, depois  

d a  m issa  da congregação, com 
as  so lem nidad  s de cos tum e  fo­
ram  receb idas  com o congrega-  
n i s ta s  a s  seg . i in tes  se n h o r i ta s  : 

Maria Geri rades  de S am paio  
L ara

Maria T heresa  de Moraes 
Gomo pro teg idas  a s  s e n h o ­

r i ta s  ;
L u c ia n a  S oares  de A rruda  
M aria  Z u lm ira  F erraz  
I re n e  F e r ra z  
E s th e r  P e re i ra  B u eno  
— Aviso a  to d a s  a s  congre­

gad a s  q u e  a  re u n ião  m ensal  
te r á  lugar no dia 2 de Maio, as  
5 h o ra s  da  ta rde .

A Secretaria .

N O T A S  E  N O T I C I I S

Sé m a n a  Sa  n ta
D o m i n g o  d a  R e s u r r e i ç ã o

Realizou-se domingo passado, con­
forme háviamos noticiado, a pro­
cissão da Resurreição.

Desde as primeiras horas da ma­
drugada era grande o movimento 
na cidade * o povo affluia aos 
magotes á egreja Matriz, donde de­
via sahir a procissão e no largo 
do Carmo, onde dar-se-ia o encon­
tro.

As 4 horas da manhã a procissão 
sahiu da Matriz, subindo, com enor­
me acompanhamento a rua da Car­
mo ; no largo do Carmo houve o 
encontro, tendo havido alli o canto 

Alleluia. percorrendo em seguida 
• ruas da Palma e Direita.

Apóz a entrada teve lugar a s<«- 
lenne missa cantada, a grande or- 
cgestra ; ao Evangelho subiu ao 
pu/ô ito o distincto e eloqüentíssimo 
orador sagrado, o revmo. p. Campos, 
da Companhia de J^sus, o qual com 
sua palavr* fluer e belli39ima, 
dissertou brilhar - mente sobre o 
faustoso acontecimento da ressurrei­
ção de Jesus Nosso Salvador, fil­
mando mais uma vez o nome que 
goza de orador eloquento ; finda a 
missa foi dada a benção solenne do 
SS. Sacramento.

-  Digna de sinceros elogios e 
louvores esteve a orchestra. a qual 
no decorrer das festividades da Se- 
mana-Santa‘ se portara irreprehen- 
sivel, não tendo havido a menor 
fatal, nem deixando nada a desejar 
ao ouvido mais impertinente e fino, 
que fosse ; do seu conjuncto não 
nos é permittido. nem temos com- 
petencia para tal, destacarmos este 
ou aquelle. todos estiAeram dignos 
dos nossos mais francos elogios: 
porem, seja nos licito destacarmos 
o nome do seu joven, svmpathico 
e distincto maestro Tristão Junior ; 
Tristão Junior, durante a regencia 
da orchestra nas festividades da 
Semana Santa, mostrou-se digno e 
fiel conlinuador do seu saudoso pae 
o maestro Tristão Mariano, julgamos 
ser este o maior elogio que podemos 
lhe fazer ; musico de raça, intelli- 
gente, applicado, estudioso, senhor 
de um verdadeiro genio artistico, 
Tristão Junior pode ver diante de 
si um futuro brilhante, assim como 
nós, os ytuanos, ja divisamos nolle, 
mais uma gloria a osta terra em 
que nascemos c tanto amamos ; 
receba Tristão Junior as nossas fe­
licitações, bom como os seus dignos 
companheiros

Merece tarabem elogios o sr J. 
Leitão, distincto e antigo armador, 
pela bella decoração que as egrejas 
Matriz e do Carmo, apresentaram 
durante as solennidades ; bem como 
pelo gosto e arte com que foram 
armados os andores que sahiram 
nas procissões.

Ao nosso distinctoe virtuoso vi­
gário, bem como a illustre e digna 
commissão encarregada de angariar 
donativos, damos os nosaos parabéns 
e pedimos ao Altissimo que os re­
compense como merecem.

Qocoacão 3c 
Ç fC o o o a  S e n  ( v o t a

Realizou se  sab b ad o  d a  Alle- 
luia. n a  egreja do C arm o, as  
6 h o ras  d a  ta rde  a  bella ceri­
m on ia  da  coroação  de N. S e ­
nh ora ,  foi ce leb ran te  o revmo. 
p. M ariano R onch i v ir tuoso  sa -  
cerdote  j e s u i ta  ; p rod uz iu  o se r­
m ão  analogo  ao ac to ,ten do  feito 
u m  bel liss im o panegyrico  da 
Virgem,o m esm o sace rdo te  : to ­
cou d u ra n te  a c e rem o n ia  a co r­
poração  m usical «30 de O u tu ­
bro.»

A con cu rren ç ia  de f ie is  foi 
eno rm e.

w

£ i3 ad t 3c
Os srs. M agalhães & C.. p ro­

p rie tá r io s  da  bem  m o n ta d a  ty- 
p o g rap h ia  e pap e la r ia  S. B ene 
dicto, co m eçaram  a  pu o l ica r  um 
peq uen o  sem anar io ,  exc lus iva­
m en te  ded icado  a a n n u n c io s  e 
de d is tr ibu ição  g ra tu i ta ,  i n t i t u ­
lado ”C idade  de  Y tú ” E ’ o m es­
mo im presso  em op tim o papel e 
reve la  a  per ic ia  e ar te ,  com que 
são  execu tad os  todos  os se rv i­
ços daq ue l la  casa.

Aos s r  j. M agalhães  & C. en - 
v íam os  nossos felicitações e fa-  
zam os  vo tos  pela  p rosp e ridade  
de s u a s  ollicinas e do seu bem 
feito jo rna l.

(T n n i oczccvzÃo
C om p le ta  a m a n h ã  m ais  u m  

an n o  de ex is tenc ia  o d is t in c to  
e v ir tuoso  sace rdo te  da  C om ­
p a n h ia  de Je sus ,  o revdtno. p. 
Miguel Cerdá, i l lu s t rad o  e in­
te lligente  professor  no  G y m na-  
sio S. Luiz.

F e lic itando-o ,  fazem os a rd e n ­
tes  vo tos  ao  Altissimo, para  
q u e  a in d a  lhe conceda  longos 
a n n o s  de v ida p a ra  g loria  da 
E greja , da  qua l é um  dos m ais  
esfo rçados filhos e d a  i l lustre  
O rdem  a  que  pertence.

—F es te jo u  no  d ia  24 do cor­
re n te  m ais  um  a n n o  de e x is ten ­
cia. o sr. T e n e n te  M aestro Jo sé  
Victorio de Q uadros , hab il  e 
in te ll igente  reg en te  da  c o rp o ­
ração  m usical «30 de O utubro»,

Âo m aes tro  Tent.  Jo sé  Vic­
torio, env iam os  as  n o ssa s  m ais  
ca lo rosas  felicitações e ped im os 
á  D eus que  a in d a  lhe conceda  
m u i to s  e longos a n n o s  de vida.

— Completou no dia 25 mais uma 
primavera de preciosa e fiorida exis­
tencia, a virtuosa c gentil senhorita 
d. Sylvia de Paula Leite, dilecta filha 
do sr. Antonio de Paula Leite So­
brinho.

Cumprimentamol-a.

cüe>ta/6éíéci mento
A cha se c o m p le tam en te  re s ­

tabe lec ido  do in co m m o d o  que  
o acom et teu  e j a  tem  co m p are ­
cido a re p a r t iç ã o  ao  seu  cargo,

o d is t in c to  m oço sr. Alberto 
Macedo, d igno  th ezo u re i ro  Mu­
nicipal.

C u m p ri  m en tam ol-o .
CT>* Cp Ç *cDoa òaccnoa

O sr. S a lv ad o r  dos  S an tos ,  
in te l l ig en te  e d is t in c to  profes­
sor  do g rup o  esco la r  «Dr. Ce- 
sa r io  Motta* d e s ta  c idade , teve 
a  gen ti leza  de  e n v ia r -n o s  um  
delicado c a r tã o  de «Boa P a s -  
chôa».

P e n h o ra d o s  agradecem os.

cf my>zcn$a
C o m eça ram  a  nos  v is i ta r  os 

se g u in te s  collegas :
«O Rio d a s  P edras»  novo 

sem anar io ,  q u e  a c a b a  de  a p p a -  
rece r  nes te  E stado , n a  im p o r ­
t a n te  e fu tu ro sa  villa q u e  lhe 
d á  o nom e e cujo p ro g ra m m a  
é t r a b a lh a r  em prol dos  i n t e ­
re sses  geraes  do m u n ic íp io ;  ao 
d is t in c to  e cava lhe iro  povo de 
Rio d a s  P ed ra s  felicitam os, por 
m ais  esse  g ra n d e  p a sso  dad o  na  
se n d a  do p r o g r e s s o ; ao  novel 
collega fe lic itam os fazendo votos 
pe la  s u a  p rosperidade .

— «F o lha  do Povo* novo col­
lega que  com eça a se r  no v a m e n te  
pu b l icado  na  c idade de Ja g n a ry ,  
Minas, sob  a redacção  do  sr. 
Adalg iso  Pereira ; a n o ssa  p r e z a ­
d a  collega foi fu n d a d a  n aq u e l là  
c idade m in e ira  em 1889 sendo  
seu re d a c to r  fu n d a d o r  o 
sr. F ran c isco  E scobar, e b o n s  
serv iços  p re s ta ra  a c a u sa  da 
p ro p a g a n d a  repub licana ,  q u e  
leal e a l t iv a m e n te  a d v o g a r a ; 
hoje fiel em seu s  princíp ios,e lla  
se  p ropoem  a t r a b a lh a r  pelo 
en g ra n d e c im e n to  d a  t e r r a  em 
que  é publicada.

«O P op u la r»  s e m a n a r io  que  
ac a b a  de s a h i r  á  luz d a  p u b l i ­
c idade na  c idade de  V ictoria , 
P e rn a m b u co ,  e t r a z  o p ro g ra m ­
m a  de orgão  politico, l i te rá r io  
e n o t i c io s o ; é seu  p ro p r ie tá r io  
o sr. A. Mello Vercoza,e d irec to r  
g e ren te  o sr. A. P a e s  B a rre to .

— «O S ão  R oquense*  orgão  
do p a r t ido  rep u b lic an o  gover-  
n i s ta  da  v is in h a  c idade  de  S. 
Roque.

— «A Vida Pau lis ta»  edição 
i l lu s t ra d a  d a  n o ssa  p re z a d a  co l­
lega d a  C apita l A N oticia ; a 
m esm a  traz  d iversas  charges 
in te re ssan te s ,  che ias  d í  verve, 
d ive rsas  g rav u ra s ,  e no tex to  
t ra ta  d as  n o ta s  p a lp i ta n te s  da  
sem ana.

— «O M acam bira* s e m a n a r io  
l i t te ra r io  e no tic ioso , q u e  c o ­
m eçou a se r  pu b l icado  em  A p -  
p a rec id a  do Norte, n e s te  E s tad o  
e de p ro p r ie d a d e  dos  srs. J. 
P a u lo  & Â ndrade .

Ao novel e p e q u e n o  collega, 
n o ssa s  felicitações.

-«O L usitano» , v is i to u -n o s  
ta m b é m  o p r im e iro  n u m e ro  des­
te  novo  collega, o rgão  ded ica ­
do á  colonia p o r tu g u e z a  no 
Brazil; e q u e  com eça se r  p u ­
blicado n a  cap ita l  do E stado .

O novel collega, a lem  de vir  
im presso  n í t id a  e artisticam en* 
te  em o p tim o  papel, t r a z  na  
p r im e ira  p ag in a  os r e t r a to s  d ’ 
e l-re i D. Manuel II,  r a in h a  D. 
Am ei a, r a in h a  Maria P ia  e do 
pr ínc ipe  rea l d. Affonso ; o u t r a s  
p ag in as  traz  b o n s  a r t ig o s  e g r a n ­
de copia  de no tic ias  de  P o r t u ­
gal.

Ao novo  collega en v iam o s  f e ­
licitações.

— ” 0  U n iv e rso ” rev is ta  litte* 
raria, de d is tr ib u ição  g ra tu i ta  e 
de  p ro p ag a n d a  da ac red itada  casa 
C harles  H ü  & C., de  S. Faulo.

Aos noveis  collegas felicita­
m os e fasem os vo tos  pela  su a  
p rosp eridade  ; g ra to s ,  p e r m u ta -  
rem os.

— No d ia  I do co rren te ,  c o m ­
ple tou  o seu  segu nd o  an n iv e r-  
sario , a  n o ssa  p re z a d a  collega 
«A Voz do Povo», o rgão  in de -  
d ep end en te ,  ded icado  ao s  in­
te re sse s  do m un ic íp io  do B a ­
nanal,  onde  se ed i ta  e pelo qua l 
t a n to  j a  tem  t r a b a l h a d o ; ao 
collega a n n iv e rsa r ia n te ,  n o ssa s  
felicitações.

— A n o ssa  d is t in c ta  collega 
«F o lha  do Norte», q u e  se ed ita  
em P in d a m o n h a n g a b a ,  c o m p le ­
tou n o  d ia  5 do co r ren te  o seu  
n o n o  an n iv e rsa r io  ; p o r  esse  
acon tec im en to  ao seu d is t inc to  
ed i to r-g e ren te  R am iro  Salgado, 
ap re s e n ta m o s  s in ce ras  s a u d a ­
ções.

— D a con hec ida  e a c re d i ta d a  Casa Allemã, s i ta  em  S. Paulo , 
casa  especia l em  r o u p a s  b r a n ­
cas, enxovaes, e a r t ig os  p a ra  
c reanças , recebem os  d o u s  fo- 
Ihe tos-ca ta logos , com os p reç o a

e a m o s t r a s  dos  a r t ig os  q u e  a 
m e sm a  expoem  a  venda.

— «YTU’ IL L U ST R A D O » S a ­
bem os  que, sob  o ti tu lo  acim a, 
a p p a re c e rá  p o r  todo  m ez de 
J u n h o  u m a  rev is ta  i l lu s t rad a ,  
l i t te r a r i a  e no tic iosa ,  q u e  se 
o c c u p a rá  d a s  co u sas  e ho m en s  
de  n o ssa  te r ra ,e s ta m p a n d o  p h o -  
to g ra p h ia s  d o s  no sso s  edifícios, 
ru a s  e p raças ,  bem  com o re ­
t r a to s  de y tu a n o s  illustres ,

F a z e m o s  vo tos  p a ra  q u e  a 
re fe r ida  re v is ta  a p p a re ç a  o m ais 
b reve  possivel.

21 3 c £l(>Zv(
T er ça - f e i r a ,  21  d e  Abr i l ,  d a t a  

c o m m e m o r a t i v a  d e  T i r a d e n t e s  e fe­
r i a d o  n a c i o n a l ,  e s t i v e r a m  fechadas  
as  r e p a r t i ç õ e s  p u b l i ca s  e a b a n d e i r a  
n ac i on a l  e s t eve  h a s t e a d a  em a l g u m a s  
r e p a r t i ç õ e s  e no  g r u p o  e sc ol ar .

c í m p o ^ t o s  
QoWccXotia &$tadoai

F in d a -se  no  dia 30 do co rren te  
o p razo  para o pagam ento , sem  
m ulta, dos  im p o s to s  se g u in te s  : 
em prezas  in du s tr iaes ,  e m p r é s t i ­
mos, capitaes, casas coram erciaes 
e aguardente .

F in d o  esse  p razo  os im p osto s  
se rão  cob rad os  c o m l O q .  sob re  
a im portânc ia  dos  m esm os.

(Sfnjin fio
F alleceu h o n te m  nes ta  cidade, 

a in n o cen te  e ga lante  Noemia, fi­
lha do sr. L uiz  Gonzaga da G osta  
e ne ta  do  sr. F ran c isco  Mariano 
da Gosta S obrinho .

Aos deso lados  paes e âvó s  da 
in n o c e n te  Noemia, env iam os  os 
n o sso s  sen t im e n to s  de  pezar.

&m v iay cm
S eg u ira m  p a ra  S .  P au lo ,o n d e  

dev e r iam  ju n t a r - s e  a  com itiva  
p res id ênc ia ,  q u e  vai ao  Ja h ú ,  
a s s is t i r  ao  la n ç a m e n to  d a  p r i­
m e ira  ped ra  do ed iücio  d a  C a ­
deia, F o r u m  e C a m a ra  d a q u e l la  
c idade, os  srs. A n to n io  de  P a u ­
la  L e ite  S o b r in h o  e Manuel de 
P a u la  Leite.

A u g u ra m o s  lh e s  boa  viagem.

cí3a3c
A c h a -se  n e s ta  c idade  e d e u -  

n o s  o p raze r  de s u a  visita , o 
sr. R ap liae l  Morgani, re p re sen  
t a n te  do G ran d e  B a z a r  Musical 
do  sr.A ngelo  A m oroso , S. Paulo , 
r u a  de S. B en lo , e a f inad or  e 
c o n ce r tad o r  de p ia n o s  d a  refe­
r ida  casa.

O m esm o  s r . a c h a s e  h o sp e d a d o  
n o  G ran d e  H ote l  C o im bra ,on de  
pode se r  p ro c u ra d o  p o r  to do s  
q u e  q u e ira m  a p ro v e i ta r  os seu s  
serv iços, com o a f inad or  e c o n ­
c e r ta d o r  de  pianos.

G ra to s  p e la  visita .

§ cla  Snotzncção 
ÓViGtica

Foi nom eada a professora d. P a ­
les t ina  de Moraes, para reger a 
escola m ixta do ba irro  do Pira- 
h y a c im a ,  n e s te  m unicíp io.

— A I a escola  do bairro  da Villa 
Nova, n e s te  m un ic íp io , regidá 
pelo p ro fesso r  J o s e  I ldefonso  de 
C arva lho  e Oliveira, recebeu  15 
car te iras  am ericanas, q u e  lh e  fo 
ram  env iadas  pelo Almoxarifado 
do In te r io r .

9 T õ m i c a  1 1 0  c + a z d i m
T o c a r á  h o j e  n o  J a r d i m  a a p r e c i a ­

d a c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  ajoão Narcizo» 
q u e  sob a h ab i l  b a t u t a  d o  seu d igno  
r e g e n t e  m a e s t r o  E z e c h i a s  N a r d y ,
e x e c u t a r á  o s eg u i n t e  p r o g r a m m a  ; 

i a P a r t e

I «22  d e  J u l h o » ,  d o b r a d o
II « L u c r e c i a  Borgia

III «Uma c e a  in  c a mp ag n a»
IV «Le nozze»

2 a P a r t e

V «D. Joanni t a»- ,  p h a n t a s i a
V l  «Tr i ppol í» ,  val sa

VII  « C a b o c l o » , t a n g o
V I I I «Regresso do  Barros» d o ­

b ra do

otaza a  expeoição
Po r  i n t e r m e d i o  d a  C ur aar a  m u n i ­

c i p a l  e n v i a r a m  o b j e c t o s  p a r a  f ig u ­
r a r e m  n a  E x p o s i ç ã o  n a c i o n a l ,  os 
s e g u i n t e s  s e n h o r e s  :

A d o l p h o  F e r r az  d e  S a m p a i o ,  d i ­
v e r s o s  pios p a r a  c a ç a .

Pa s cb oa l  G r e c c o ,  u m  q u a d r o  for ­
m a d o  c o m  m o ed a s  n a c i o n a e s ,  a n t i ­
gas e m o d e r n a s .

tyictozaa c a n ta d a .....
m uito  ccdo

No r e q u e r i m e n t o  fei to  pe l o  C i r c u l o  
C a t h o l i c o ,  p e d i n d o  a r e v o g a ç ã o  do 
aviso ex p ed i do  pelo  mi n i s t é r i o  do 
I n t e r i o r  s o b re  a s u p p r e s s a o  do e ns i ­
no rel igioso n o  G y m n a s i o  de  S.  
B e n to ,  d a  Ca pi t a l ,  o dr .  T a v a r e s  de  
L y r a ,  p ro fe r iu  o s eg u in t e  d e s p a c h o  :

«De a c co r do  co m o ar t .  3?3  do  
c o d i g o  d e  ens i no,  é l i c i t o  a os  e s ­
t a b e l e c i m e n t o s  e q u i p a r a d o s  c r e a r  p or  
sua  a u t o n o m i a  d i sc ip l inas  e x t r a n h a s  
ao p r o g r a m m a  off ic ial , com r e s t r i c ç ã o ,  
p a r a  q u e  o a u g m e n t o  d o s  e s t u d o s  
n ão  c o ns t i t ua  s o b r e c a r g a  ao s  a l u m n o s  
c o m  p re j u i zo  d e  saa  h v g i e n e  m e n t a l .

Desd e q u e  o e n s i n o  d e  m at é r i a s  
e x t r a n h a s  ao p r o g r a m m a  official r n o  
p e r t u r b e  a r e g u l a r i d a d e  dos de ma i s  
d ev ere s  esc ol ar es ,  ao  g o v e r n o  n ão  
c ab e impedi l -o ,  sò c om p e t e  ao  fiscal 
da  U n i ã o  i n t e r i o r  n o s  t e r m o s  do 
a l l u d i d o  a r t ig o  ou  q u a n d o  ver i f ica 
q u e  a a c çã o  c o m p r e h e n d i d a  n o  p la no  
do ens i no  se t o r n e  d e p e n d e n t e  das  
ac cr es s ida s .

Es ta  t e m  s ido a d o u t r i n a  i n v a r i a ­
v e l m e n t e  malnt ida p o r  e s t a  s e c re t a r i a ,  
e n a  sua c o n f o r m i d a d e  d e v e  ser  
a t t e n d i d o  o avizo a q u e  se e fere  a 
r e p r e s e n t a ç ã o ,  vis to q u e  n a o  foi seu  
i n t u i t o  c on t r a r i a l - a .  E  a p ro v a  do 
f a c t o  es t á  e m  n ã o  t e r  s ido a c i r c u l a r  
do  m e s m o  aviso e x p e d i d o  d e  a c co r o  
d o  c o m  as i n f o r m a ç õ e s  p r e s t a d a s  pe l o  
fiscal  d a  U n i ã o  j u n t o  do G y mn as io  
d e  8 . B e n t o ,  i n f o r m a ç õ e s  q u e  d e ­
m on s t r a s s e m  q u e  o r e g u l a m e n t o  do  
m e s m o  g y m n as i o  vae d e  e n c o n l r o  ao 
q u e  se a c h a  es t ab e l e c i do ,  o  q u e  
t o r n a  c l a ro  a  n e n h u m a  r a z ã o  d e  ser  
dessa  e xc lu são  ou  s u p pr es sa o» .

V e m  pois os s e n h o r e s  a n t i - c l e r i -  
caes  q u e  e n t o a r a m  o c a n t o  d a  
v i c t o r i a  m u i t o  c e do  e q u e  p e r d e r a m  
t o d a  a sua  r e t h o r i c a  e c i taçõ es ,  
” b a s e a d a s ’era ar t igos  d a  nossa  C o n s ­
t i t u i ç ã o  ; p a r a  o u t r a  vez n ã o  sejão 
t ã o  ap res sa do s .

6CT0S E FACTOS MlICíPAES
Siessão d a  C a m a r a

No d ia  2. de maio, prim eiro sabbado 
do mez, deverá a C am ara m unicipal 
reunir-se em sessão ordinária; nessa sessão 
será pelo P refeito  apresentado o balan ­
cete e relatorio  referen te a de*-pe".a, 
rece ita  e trabalhos m unicipaes dn ran te  
0 prim eiro trim estre  do corren te anno.

Aguas e exgotos
A chão-se b astan te  adeantados os ser­

viços re la tivos aos trabalhos da rede de 
exgotos e novo abastecim ento  de agua, 
desta cidado. A  Cam ara, j s  està de posse 
de todo o m aterial necessário para  os 
referidos trabalhos, tendo ja  os mesmos 
chegados á esta cidade. Os serviços dá 
cap tação  d a  nova ag u a  j a  estão bem 
adeantadosj bem como os referentes aos 
exgotos.

P e l o  d r .  Juiz  d e  D i r e i to  des t a  
c o m a r c a ,  foi  m a r c a d o  o d ia  1 1  de 
Mai o  p r o x i m o ,  p a r a  a i ns t a l l a ç á o  da 
s e g u n d a  sessão do J.ary do  c o r r e n t e  anno.

S e c ç ã o  L i v r e

C O M P A N H I A  Y T ü A N A  
F O R Ç A .  E  X t M Z r

3a CON VOCAÇÃO

Ainda na 2 a reunião de accio’ 
nistas, convocada para hoje, não 
póde ter lugar a assembléa geral, 
ordinaria por falta de compareci* 
mento em numero legal: pelo que. 
de ordem da Directoria, convido 
novamente os senhoras accionistas 
a se reunirem no dia 3 do proximo 
futuro mez de Maio, ao meio dia, 
no lugar já  indicado, para os mes* 
mos fins da Ia e da 2* convocacão.

Sendo esta a 3“ convocação, de 
accordo com 0 art. 24 dos Estalutos 
da Companhia, nesta reunião se 
deliberará com qualquer numero que 
comparecer.

Continuam suspensas as transfe­
rencias de acções.

Ytú, 19 de Abril de 190§j 
Dr. O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Presidente

A n n u n i o s  

F a z e n d a  Scte-O iied as
V en de-se  ou a r r e n d a - s e  a fa‘ 

zen d a  d e n o m in a d a  S e te -Q uedás ;  
a m e sm a  c o n ta  o p t ím as  te r r a s  
de  cu l tu ra ,  g ra n d e  e exce lente  
cam p o  p a r a  criar, b ô a  casa  de 
m o ra d a  e m ais  bem feito rias .

T r a t a - s e  n a  P h a rm a c ia  S .Jo sé  
dos  Srs. P. M endes & F i lh o s

CHAGARA
® Aluga-se a chacara que foi do sr. 
Francisco de Paula  Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPfmrmaciaS.Josè



A FEDERAÇAO

D E P O S IT O  
HE CAMAS IIE FERRO E COLCHÃO

PELO PRELO DAS FABRICAS DE S. PAULO

V A R I A D O  S O R T I M E N T O

c diversos modelos de 
toda e qualquer qualidadeV .  rv

Vende-se^
Uma mobília completa finíssima de nogueira para quarto 

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Um guarda-cass com porta de espelho de cristal 
Uma cama dc casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

CiUARDA LIVROS
A n t o n i o  A m o r i m ,  m u d a d o  d e S .  
P a u l o  p a r a  e s t a  c i d a d e ,  i n c u m b e -  
se*de  t o d os  os t r ab a l h o s  des ta  
prof i ssão ,  d a  q ug l  t e m  s eg ur a  e 
L n g a  p r a t i c a .

E n c a r r e g a - s e  de  e s c f i p t a s  a v u l ­
sas ;

O r g a n i s a  e l e va n ta  esc r i pt as  
a t r a z a d a s  ;

Gomo  p er i to ,  faz e x a m e s  d e  
l ivros c o m m e r c i a e s  e h a l a n ç p s  ;

Faz  c o n t r a c t o s  c o m m e r c i a e s  e 
p ap ei s  p a r a  r e g i s t r o  d e  f i rmas,  
e n r a r r e g a n d o - s e  de  m a n d a l - o s  
á j c h i v a r  n» J un t a  C o m m e r c i a l  de 
S.  P a u l o  ;

D á  p a r e c e r e s  s o b re  m a t é r i a  
c om m e r c i a l .

P o d e  ser  p r o c u r a d o  à r u a  da 
P a l m a ,  n .  7 3 .

cpç  q  c r  ’ Já  chegou o remedio da en-
ò  b a z , m a c \ a  © . cjooc  JXaqueca jde s t o k g l e r  * .

Especial allençao das maes de
nl;

$odcnt oct vcndidoo 'pzcotaçõco *•—
RUA D ü  COM M ERCIO - 1 4 4

Y T ÜJoaqu im  DiasGalvão

01' Hí t > rPROFESSOR
A n t o n i o  A m o r i m ,  c ç m  p r a t i c a  

de « n s i n o  p r i m á r i o  e s e c u n d á r i o ,  
t e n d o  t r an s f e r i d o  sua r e t id e n c i a  
d a  Capi t a l  d e  S.  P a u l o  p a r a  es t a  
Cidade,  p r e p a r a  a q u i  a l u m n o s  p a r a  
os e x a m e s  d e  suf f ic iencia  n o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  ens i no  s e c u n ­
d ár i o  do  Es tado .

C o m o  m a t é r i a s  d e  sua  es pe c ia ­
l id a de ,  a l e m  d e  o u t ra s  l e cc i on a
Arithm etica e Escri- 
pturaçâo Mercantil, 
Portuguez e Francez, 
Geographia, Praxes e 
Leis Com merciaes.

Resi dçnç i a ,  :f Ri j a  dg  P a l m a ,  n.
7 3- I

S \  D U T R A  fabricante da MATR1CAR1À avisa e 
previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i * 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, veir 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem & 
caixa de M a t r i c a r i a  que tlvér o SELLO VERDE E S PE C IA L  
onde diz L P Q I T U M A  se não encontrrar  nas
«Pharmacias» do logar. então escreva directamente ao seu  uni 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J#  M h P A C X K E C O

Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remeüerá^registrado 12 caixas por 12$ooo

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrcga-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci­
aes.

C liacaradoC urtidor
V en de-se  a  c h a c a ra  d en o m i­

n a d a  C u r t i d o r ; a  m esm a  d is ­
põe  de  te r ra s  de  cu l tu ra ,  em 
capoe iroes  e capoeiras ,  14 a l­
q u e ire s  de o p t im o  pas to ,  um 
b o m  pom ar,  o la ria ,e  to d o  o n e ­
ce ssá r io  p a ra  um  op tim o co r -  
tu m e .

T r a t a - s e  com  F. N ardy  F ilho

* l.JuVI f) Jtoff 1 r- W r>'
D R .  B R A Z  B I C U D O
{Jpr— - —NSO

Medico O p e rad o r

CONSULTORIO e Resi­
dência R u a  Direita, 55

R U A  D O  C O M M E R C IO 130
10 U>— lU vLHj J a LU ISC ihlii .Cf t ^

‘Sepooito dc m ahziaco c \na3cizao -paza conctzucção. (Stzmazcm 3c S cccoo e motfiadoc

O Proprie tár io  da CASA D O N O F R IO  scientiíica aos
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està v en ­
dendo  á preços excepcionaes  e sem temer concurrencia,

todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes
como : i v i  ; jSECCOS E MOLHADOS: Generos nacionaes e extrangeirosí oFERRAGENS: Ferramenla para carpinleiro.marcineiro,seleiro, sa­
pateiro; ferragens para construção, para lavoura, ele,

T I N T A S  E  O LEO
cTitvtao 'pz&pazadao, vcvni&co, otcoo, ctc.—õico nc“ c ”’ty)ioccoini'( p a r a  macfiinao c va^czco

HSOVEIS--C imas de ferro com enxergão e colxão para casados, solteiros e creanças ; guarda-louça, m ezas etc.
f 11 T c «*' -í L / . R  < i ~M A T E R I A E S  P A R A  C O N S T R U C Ç A O

C A L ,  C I M E I f T O ,  G d g S Q O  D E  P R E S A ,  M A D E I R A S  E T C .

APARELHOS PA Pt A AGUA E EXGOTTO Canosde ferro galvanizados e de chumbo para descarga,tubos de barros 
vidrado de prim eira qualidade, adoptado pelo governo do Estado e approvado pela Directoria da Hygcne; e bem assim  ba­
cia para privadas, de diversos typos e mais accessorios.

“61 (?aoa d’õnojzio“ encazzccja-oc também dc inolaííaçoo do ocz-vico dc 61 cj/ua c &oyotto,a p^^ço, dc 

não temev concwt/cencxa c oewiço cjatantido, p a^a  o cfwe Kc\w peíooaC idonco. 

Q eixa dc mencionai acj/wi mnitoo attiyoo cjnc tem na caca c cjwe vende a p iíccoo z-cdnoidiooimoo^

p'i

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém wahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e os 
P R E Ç O S  excepcionaes.

Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, são j á  bastante conhecidos do publico
i

Bâmmâfà

O prop r ie tá r io - -  T O M A S O  D  O N O F R I O


